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    Prefácio

    
        
        
            Por muito tempo, Web Semântica foi um assunto discutido com maior força no ambiente acadêmico. Um fato que observamos em relação a isso é o grande número de conferências - de caráter acadêmico - abordando este tema. Notamos uma diferença em relação ao número de conferências relacionadas com desenvolvimento web, como por exemplo, eventos que abordam JavaScript, CSS e HTML, os quais são mais recorrentes e possuem participação ativa da comunidade.

Essa característica acadêmica vem se alterando nos últimos anos, principalmente com o aparecimento de aplicações que utilizam tecnologias de Web Semântica em diferentes domínios.

Antes de mergulhar nas questões técnicas, este livro traz uma base histórica relacionada à organização das informações e assuntos tratados também pela biblioteconomia e ciência da informação. Web Semântica é um objeto de estudo tanto dessas áreas quanto da ciência da computação, sendo muito relevante para o desenvolvimento web.

Para lidar com o desafio de relacionar e organizar a informação, Diego resgata as ideias de Vannevar Bush, com o Memex (o conceito de Hipertexto, por Ted Nelson), até o surgimento da Web (com Tim Berners-Lee).

Para explicar o que é Web Semântica, ele começa alertando o leitor para evitar a confusão entre código semântico. Isso é algo bastante comum quando estudamos linguagens de marcação (como HTML) e Web Semântica - que surgiu a partir de uma proposta de Tim Berners-Lee em 2001 - que é apontada como "uma extensão da Web atual". Escrevo entre aspas porque a "Web atual" está sempre evoluindo e possui diferentes aspectos, então, considere, nesse momento, a Web atual como "Web de Documentos". 

Ainda como base para explicação do assunto principal do livro, existe a explicação sobre as fases e mudanças que ocorreram na Web, até chegar na Web de Dados.

O conjunto de ferramentas, padrões e tecnologias relacionadas à Web Semântica contribui para que as máquinas e aplicações possam processar, interpretar e realizar inferências sobre dados estruturados publicados na Web, assim como fazemos consciente e inconscientemente ao ler os mais diversos conteúdos disponíveis.

Não seria possível discutir Web Semântica sem falar sobre linked data, uma abordagem para publicação de dados na Web, que permite a conexão entre esses dados. Seu objetivo é enriquecer o conteúdo publicado e consumido por aplicações. Juntamente com esse tópico, o autor traz também o conceito de dados abertos, explicando de maneira clara o que eles são, como e onde podem ser usados e como contribuir para o ecossistema. 

Fortemente relacionados com esses dois assuntos, estão as 5 estrelas dos Dados Abertos Conectados (do inglês, Linked Open Data), que nos mostram os diferentes níveis utilizados para classificar publicação de dados na Web. Quanto mais alto o nível, melhor será a contribuição para a Web de Dados.

O documento Data on the Web Best Practices, uma recomendação W3C (World Wide Web Consortium), apresenta um conjunto de boas práticas para publicar e consumir dados na Web, abordando aspectos mais básico, como a publicação de metadados, até tópicos de mais alto nível, como a manutenção e documentação de APIs. Ao aplicar as boas práticas recomendadas, busca-se melhorar a interação e comunicação entre os grupos que consomem e publicam dados na Web.

Como ponto de partida para descrição dos detalhes técnicos relacionados com Web Semântica, o autor apresenta a composição da sua pilha tecnológica. Nesse ponto, são esclarecidos todos os aspectos fundamentais, e isso também direciona para uma abordagem mais prática do assunto. Ele não se prende aos conceitos teóricos sobre RDF e ontologias, mas indica para o uso de tecnologias como JSON-LD e RDFa.

Os conceitos de Unicode e URI (Uniform Resource Identifier) estão na base da pilha tecnológica da Web Semântica. O capítulo Unicode e URI detalha todos esses conceitos, explicando o comportamento das URIs quando acionadas no browser, e a sequência de passos que um navegador web faz até levar o usuário ao destino solicitado (momento em que URI se torna URL). Aqui também é mostrada a importância do uso de Unicode como mecanismo de internacionalização, explicando com riqueza de detalhes sobre as tabelas de caracteres e seu uso na internet.

Avançando com os conceitos presentes na pilha tecnológica, estão as explicações sobre vocabulários e estes são aplicados e utilizados em Web Semântica. Para contextualizar esse tópico, o autor resgatou características de como Aristóteles e Platão organizavam a informação na Grécia antiga, o que tornou as explicações sobre os vocabulários e as ontologias mais claras.

Utilizamos vocabulário o tempo todo, geralmente com o intuito de alinhar os diálogos entre pessoas, mas também podemos usá-los para alinhar o diálogo entre máquinas. Aplicamos vocabulários para descrever os dados a fim de adicionar contexto e torná-los compreensíveis pela máquina.
Existem inúmeros vocabulários disponíveis para uso na Web hoje, e talvez um dos mais conhecidos seja o Schema.org, que possui termos sobre diferentes domínios. 

Em uma conversa que tive com o Dan Brickley, criador do Schema.org, durante uma reunião sobre vocabulários e descrições de dados, realizada pelo W3C em Amsterdã, falamos sobre o aumento no número de desenvolvedores publicando dados estruturados em suas páginas e concordamos que isso pode ter sido impulsionado pelo fato de adotarmos maneiras pragmáticas e simples de se adicionar semântica aos nossos sites. 

Comento isso porque vejo que pessoas como o Diego, que encaram a função de facilitar o acesso aos materiais relacionados à Web Semântica, são fundamentais para que mais desenvolvedores conheçam sobre o assunto.

Partindo para o conceito mais representativo de Web Semântica, há um capítulo dedicado para explicar triplas e grafos. As triplas formam a unidade mais básica desse universo, sendo formadas por "sujeito", "predicado" e "objeto", e são capazes de representar qualquer informação seguindo essa estrutura. Muitas triplas reunidas permitem a formação dos grafos, uma estrutura que mostra a conexão entre os conceitos, as coisas e os recursos.

Para facilitar o entendimento do conceito de grafos e redes na Web Semântica, vemos no livro exemplos de grafos representados com RDFa, Turtle e N-Triples, linguagens de serialização RDF.
O capítulo RDFa é dedicado a essa linguagem, que traz atributos específicos para adicionar conteúdo RDF em documentos HTML. Diego faz uma explicação incremental mostrando exemplos de trechos de código HTML com atributos RDFa e utilizando o vocabulário Schema.org para a descrição dos recursos. Nesse momento, ficará nítida a facilidade de adicionar semântica aos projetos e à rotina de desenvolvimento web.

O capítulo JSON-LD inicia mostrando o valor e a simplicidade do formato JSON (JavaScript Object Notation) com a sintaxe de chave e valor. A simplicidade inerente do JSON o tornou um importante formato para intercâmbio de dados na Web. Se analisarmos em uma escala, arrisco a dizer que a sua simplicidade está em um extremo, enquanto a complexidade presente em RDF/XML está em outro. 

Levando em conta essa simplicidade e facilidade no uso do JSON, é importante conhecer sobre JSON-LD (JSON for Linked Data), formato que possui as mesmas características do JSON, contudo permite representar triplas e grafos. Além disso, JSON-LD é uma recomendação W3C relativamente recente, porém, já é amplamente usado para agregar marcações semânticas às páginas web. Existem algumas vantagens de se utilizar JSON-LD em vez de RDFa em alguns cenários, casos estes que Diego apresenta nesse capítulo.

Do mesmo modo que ocorre na seção sobre RDFa, nesta há uma explicação rica e detalhada apresentando trechos de código e exemplos, como os produtos do Google que utilizam JSON-LD. Essa explicação de modo incremental torna o entendimento muito mais fácil. Esse capítulo ensina como utilizar JSON-LD na prática.

Ao chegar até este ponto do livro, você terá adquirido uma bagagem valiosa de conhecimento relacionado à Web Semântica, mas Diego nos presenteia com um capítulo extra que auxilia aqueles que querem ir mais a fundo no assunto. O capítulo Extra: Turtle e SPARQL traz conteúdo sobre a linguagem de serialização Turtle, muito conhecida e usada neste contexto, e também sobre a linguagem de consultas SPARQL, uma linguagem robusta utilizada para realizar consultas em bases de dados conhecidas como triple stores - bases que armazenam dados em RDF.

O ponto mais marcante deste livro é a maneira pragmática com que todos os conceitos são ensinados e demonstrados, fator que contribui muito para facilitar a aplicação de Web Semântica.
O Diego encarou o desafio de trazer este assunto, por vezes visto como muito complexo e pouco prático, próximo do cotidiano do desenvolvedor web. Esse foi um grande desafio, pois passa por etapas de mostrar todo o conceito e teoria que levaram ao surgimento da Web Semântica, como vem sendo aplicada na indústria, o processo de padronização e, por fim, chegar a pontos em que temos uma abordagem pragmática para utilização de Web Semântica.

Aproveite a leitura e aprenda muito com este ótimo livro!

Um abraço,

Newton Calegari


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            Por que decidi escrever e para quem é o livro?

Estudar as tecnologias que formam a Web Semântica é um desafio. Os assuntos são difíceis de encontrar e, quando encontramos, falta contexto para entender boa parte dos textos. Também percebi que muitos desenvolvedores têm dúvidas sobre o que é Web Semântica e qual seria o objetivo de termos uma Web com dados relacionados e abertos. 

Pensando nisso, resolvi escrever este livro, explorando principalmente a parte conceitual e teórica do assunto. Você vai descobrir que a Web Semântica pode ser um assunto altamente técnico, contudo, a parte que mais impacta os desenvolvedores e nosso trabalho diário é muito simples de ser aplicada e implementada. 

Por isso, deixei a parte profundamente técnica fora deste livro. Porém, espero que a história, a teoria e o conceito da Web Semântica o incentivem a estudar mais sobre o assunto. 

Durante toda a leitura, ao final de cada capítulo, coloquei links de referências para que você se aprofunde nos assuntos citados. Esses links serviram como apoio para a escrita do livro e, com certeza, vão ajudá-lo nas suas pesquisas. 

Não vou mentir: tentei filtrar o máximo de conteúdo inútil, mas não consegui. Se eu tivesse tido êxito, este livro teria apenas um punhado de capítulos. Há muito conteúdo por aí que você, desenvolvedor web, não precisa saber para fazer com que seu produto ou site esteja de acordo com os conceitos da Web Semântica. Mas durante todo o meu estudo, encontrei detalhes que ampliam mais seu entendimento. 

Um dos conteúdos que eu filtrei foi o de RDF. É praticamente unânime falar sobre RDF quando se fala sobre Web Semântica. Mas decidi retirar um capítulo inteiro sobre RDF do livro por um simples motivo: eu nunca usei RDF para nada e, muito provavelmente, você também não usará. Por isso, decidi deixar dois capítulos mais mão na massa ensinando RDFa e JSON-LD (meu predileto). 

Discuta o livro comigo

Gostaria muito que você comentasse comigo sobre este livro no fórum da Casa do Código (http://forum.casadocodigo.com.br/). Dúvidas, indicações de materiais, erratas ou qualquer coisa relacionada à Web Semântica, você também pode entrar em contato comigo pelo Twitter (@diegoeis) ou por e-mail (diego@tableless.com.br). Eu também abordo esse e outros assuntos no meu site pessoal (http://diegoeis.com) ou no Tableless (http://tableless.com.br).


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            
The Semantic Web isn't just about putting data on the Web. It is about making links, so that a person or a machine can explore the Web of Data. With Linked Data, when you have some of it, you can find other, related, data. — Tim Berners-Lee



A Web é um lugar fantástico. Ela mudou a forma como o mundo funciona, como as pessoas se relacionam e fazem negócios. Em um livreto chamado A Internet como paradigma, da Editora Expressão e Cultura, vários autores descrevem como a internet (incluindo Web) mudou a vida das pessoas. Eu tenho esse livro desde 2006 e, até hoje, a internet/Web tem causado mudanças profundas em todos os mercados existentes. Quando visualizamos a internet como plataforma, esse poder transformador se amplifica. 

Eu já falei isso em muitas palestras e artigos: se eu tivesse de resumir a utilidade da Web em apenas uma palavra, essa palavra seria compartilhar. A internet foi criada para compartilhar informação. A Web, por sua vez, facilitou o processo se transformando em uma plataforma para que usuários consumissem informação. Não demorou muito para que os usuários ganhassem a capacidade de produzir conteúdo em blogs, redes sociais e várias outras plataformas.

Compartilhar informação é o principal objetivo da Web hoje e será seu principal objetivo amanhã. Se compartilhar é um dos principais objetivos da Web, cada vez mais precisamos criar meios para que essa tarefa seja cumprida e, principalmente, precisamos transformar essa massa enorme informação que a Web guarda em algo realmente útil. O que me leva a pergunta: o que podemos fazer com essa informação?

1.1 DIKW — Data, Information, Knowledge, Wisdom

Russell Ackoff foi um dos pesquisadores que difundiram a Pirâmide do Conhecimento, ou a Hierarquia do Conhecimento. 


An ounce of information is worth a pound of data. An ounce of knowledge is worth a pound of information. An ounce of understanding is worth a pound of knowledge.  — Russel Ackoff



O artigo de Russell, From Data to Wisdom, critica a forma como os alunos aprendem nas escolas do mundo todo, mostrando que a forma tradicional de aprendizado é “quebrada”. Ele diz que as escolas perdem muito tempo tentando transmitir informação, bem menos tempo é dedicado para ensinar como obter conhecimento e quase nenhum tempo é dedicado para transmitir entendimento.

Ou seja, quase nenhum tempo é dedicado para ensinar como obter entendimento. Ele diz que os alunos: “não apenas não sabem, mas eles não sabem o que eles não sabem”. 

Nesse artigo, ele explica o processo como a informação se transforma em entendimento ou sabedoria. Do inglês, conseguimos ter a sigla DIKW, a abreviação das palavras Data, Information, Knowledge e Wisdom, que formam a Pirâmide do Conhecimento. Algo mais ou menos assim:



[image: ]

As cinco categorias estão relacionadas dessa forma:


	
Dados são dados concebidos na forma de símbolos ou sinais. Eles não são úteis ou relevantes até a hora do seu processamento. É fácil de entender quando pensamos em algo mais programável. Pense nos bancos de dados, onde você tem números, letras e outros caracteres que por si só não significam nada. Quando esses dados são de alguma forma processados (por um computador ou pelo seu cérebro) e relacionados, eles se transformam na próxima camada da pirâmide: a informação.



	
Informação é o resultado do processamento e relacionamento dos dados. A informação se refere à descrição, à perspectiva e à definição dos dados. A informação, diferente dos dados, é útil, nos trazendo respostas aos questionamentos. Alguns artigos sobre a Pirâmide do Conhecimento resumem a base para qualquer questionamento em: quem, o quê, onde, quantos e quando.



	
Conhecimento é o resultado da informação processada, organizada e estruturada de alguma forma que ela possa ser aplicada e transformada em ação. Conhecimento pode ser categorizado como uma coleção de informações. Podemos dizer que, quando memorizamos informações, nós estamos colecionando conhecimento. Mas temos de entender que juntar conhecimento por meio de memorização não é a mesma coisa que entender o que essa informação significa. Podemos dizer também que conhecimento é a capacidade de processar ou transformar uma informação, qualitativa ou quantitativa, em outra informação, em outro conhecimento ou ação. Por exemplo, seguir instruções, procedimentos de emergência, entender materiais científicos etc.



	
Sabedoria é lidar com valores humanos e pessoais. Envolve exercício de julgamento. Avaliações de conhecimento são baseadas em lógica, que a princípio podem ser programadas e automatizadas por computadores. Computadores que executam tarefas e automatizam são eficazes. Eficiência e eficácia são muitas vezes confundidas como se fossem a mesma coisa. Eficiência tem a ver com fazer as coisas da maneira certa. Eficácia tem a ver com fazer as coisas certas. Inteligência é a habilidade de aumentar a eficiência. Sabedoria é a habilidade de aumentar a eficácia.






Data is not information, information is not knowledge, knowledge is not understanding, understanding is not wisdom. — Clifford Stoll



Levando em consideração que a Web guarda uma grande quantidade de dados importantes (e alguns bem inúteis também), como podemos transformar esses dados em informação, conhecimento e sabedoria? Como podemos estruturar esses dados a fim de facilitar a extração de informação? Podemos usar um formato padrão para estruturar e relacionar esses dados? Como resolvemos a ambiguidade desses dados? Como podemos relacionar essas informações, transformando a Web em um grande banco de dados global?


Semantic web is all about data integration. — Toby Segaran, Colin Evans e Jamie Taylor



A Web Semântica é uma evolução da Web atual. Enquanto a Web atual significa criar e produzir informação, a Web Semântica significa integrar essas informações de forma que elas façam sentido.

Organizar e relacionar a informação da Web é uma tarefa difícil. Persuadir o mundo inteiro para que cada um possa abrir e publicar seus dados em formatos padronizados é um trabalho gigante, mas não é impossível. Do mesmo jeito que houve uma revolução quando a internet surgiu, o estabelecimento da Web Semântica também será uma mudança de paradigma.

1.2 Web Semântica já está na sua vida

Atualmente, você já tem a Web Semântica sutilmente presente na sua vida. Se você tiver viagens marcadas ou hotéis reservados, tente digitar no Google: Meus voos ou Minhas reservas de hotel. Na listagem de resultados, vai aparecer um card parecido com o seguinte:



[image: ]

Versões comerciais do banco de dados Oracle já tem suporte nativo à Web Semântica. A ideia é fazer com que os nossos sistemas não entendam apenas os relacionamentos entre os nossos dados, mas também facilitem a descoberta de novas relações entre esses dados. A Oracle então serve em seus bancos de dados o que eles chamam de capabilities data-management.


Work is ongoing with C, Java, XML, SOA, database and application server technologies, and W3C standards. At the New England Development Center, our developers are familiar with W3C graph data languages, including Resource Description Framework, Web Ontology Language, and SPARQL; reasoning, including first-order logic and description logic; network analytics, visualization, and management of graph data; and domain ontologies, taxonomies, and vocabularies. — Oracle



O Google tem feito mudanças em seu algoritmo para mantê-lo atualizado para as necessidades atuais. Em 2013, ele fez uma mudança bem drástica chamada Hummingbird. Não se trata de uma simples atualização do algoritmo antigo, mas uma mudança drástica para aumentar a compreensão dos significados dos termos de busca, a fim de entender e extrair termos completos e maiores, não apenas palavras isoladas.

Mudanças assim são apenas uma introdução da era da cognição e da linguagem natural. Você já vê traços da linguagem natural em assistentes como a Siri da Apple, Cortana da Microsoft ou o assistente do Google. Quando falo sobre sistemas que usam a linguagem natural para prover informações para seus usuários, quero dizer que você poderá falar com esses “assistentes digitais” da forma mais natural possível, como se estivesse conversando com outra pessoa.

Em projetos mais ousados com o Watson (https://www.ibm.com/watson/) da IBM, a Semântica está em um nível mais puro. Se você não conhece o Watson, aqui vai uma explicação bem simplista: o Watson é um sistema de processamento de linguagem natural de perguntas e respostas. Na verdade, ele é bem mais do que isso.

A IBM mesmo define o Watson como uma tecnologia cognitiva que pensa como um ser humano. Ele não apenas entende o que você fala, mas baseado em conceitos de Machine Learning, ele aprende o que você fala, conseguindo recuperar informações, identificar referências, gerar hipóteses e várias outras mágicas. 

A IBM tem utilizado os conceitos de Linked Data e as bases de conhecimento, como a DBPedia e Geonames, para gerar respostas, além de marcar essas respostas sob vários pontos de vista, tais como coerção de tipo e proximidade geográfica. 




[image: Fonte: http://www.aclweb.org/anthology/W13-3413]Figura 1.3: Fonte: http://www.aclweb.org/anthology/W13-3413



Imagine a combinação de uma máquina desse nível de autonomia, ligada a uma Web cujo os dados estejam totalmente relacionados. Sim, ela se chamaria Skynet. Mas esse é o poder que a Web Semântica pode alcançar. E só para constar: o Watson nasceu como um desafio de construir um sistema que pudesse ganhar de seres humanos em um jogo de perguntas e respostas muito famoso lá nos EUA, chamado Jeopardy!.

A Web Semântica é só um passo para um lugar muito mais espetacular e tecnológico que o nosso cenário atual. A Web será o palco de toda essa revolução. É onde as máquinas poderão encontrar informação abundante para conseguirem nos ajudar de forma inteligente e rápida. 

Para iniciarmos os nossos estudos, se possível, assista essa apresentação no TED do Tim Berners-Lee. Tem apenas 16 minutos. Tomara que esse vídeo te inspire, assim como me inspirou a escrever o livro The Next Web (mais em: https://www.ted.com/talks/tim_berners_lee_on_the_next_web).

1.3 Para ver mais


	Documentação do W3C — http://www.w3.org/standards/semanticweb/


	From Data to Wisdom - Russel Ackoff — http://faculty.ung.edu/kmelton/Documents/DataWisdom.pdf


	Hierarquia DIKW — https://pt.wikipedia.org/wiki/Hierarquia_DIKW


	If Russ Ackoff had given TED Talk… — https://www.youtube.com/watch?v=OqEeIG8aPPk


	Systems-thinking: A Little Filme About a Big Idea — https://www.youtube.com/watch?v=-sfiReUu3o0


	Tim Berners-Lee: The next Web of open linked data — https://www.youtube.com/watch?v=OM6XIICm_qo


	Histórias sobre os Sites de Busca — https://sites.google.com/site/historiasobreossitesdebusca/a-web-semantica


	
Oracle - Semantic Web Database Technologies — http://www.oracle.com/webfolder/college-recruiting/projects/semantic-web-database.html



	BELLINGER, Gene; CASTRO, Durval; MILLS, Anthony. Data, Information, Knowledge and Wisdom. 2004. Disponível em: http://www.systems-thinking.org/dikw/dikw.htm.
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